
Aula 9 3 A Intertextualidade e o Diálogo entre 
Textos
Você já parou para pensar que, assim como nós, os textos também conversam entre si? Não de forma literal, claro, 
mas em um nível muito mais profundo e fascinante. Cada palavra que lemos, cada imagem que vemos, cada 
melodia que ouvimos carrega consigo ecos de outras vozes, outras histórias, outros discursos que vieram antes. É 
como se cada nova obra fosse um novo capítulo em uma conversa milenar, um diálogo contínuo que enriquece 
nossa compreensão do mundo.

Entender essa dinâmica é mais do que uma curiosidade acadêmica; é uma ferramenta poderosa para decifrar as 
mensagens que nos cercam. Seja na publicidade que sutilmente remete a um clássico, na notícia que dialoga com 
eventos históricos, ou até mesmo nos memes que viralizam nas redes sociais, a capacidade de identificar essas 
conexões nos transforma em leitores mais críticos e perspicazes. Para você, estudante universitário buscando 
aprofundamento, ou candidato a concurso público em busca de um diferencial, dominar a intertextualidade é abrir 
uma nova dimensão na interpretação textual.

Nesta aula, vamos embarcar em uma jornada para desvendar os segredos desse diálogo invisível. Nosso objetivo é 
que, ao final, você seja capaz de identificar as diversas formas de intertextualidade, tanto as explícitas quanto as 
implícitas, e compreenda como seu próprio repertório cultural é fundamental nesse processo. Exploraremos 
exemplos em diferentes mídias e veremos como as tendências atuais, como os gêneros digitais e a linguística de 
corpus, ampliam ainda mais essa análise. Prepare-se para ver os textos com outros olhos!



Conceito Fundamental

O Grande Diálogo: Todo Texto é uma 
Conversa
Imagine que você está em uma grande festa, e cada pessoa que chega traz consigo não apenas sua própria 
história, mas também pedaços de todas as conversas que teve antes de chegar ali. Ela cita um amigo, faz uma 
piada que remete a um filme famoso, ou até mesmo imita o jeito de falar de alguém. Os textos funcionam de 
maneira muito parecida: eles não nascem do nada, em um vácuo. Pelo contrário, estão sempre em diálogo com 
outros textos que os precederam ou que existem em seu entorno.

Essa ideia central, de que todo texto é um diálogo com outros textos, é a pedra angular da intertextualidade. Ela 
nos convida a abandonar a noção de que um texto é uma ilha isolada e a abraçar a complexidade de sua teia de 
relações. O problema é que, muitas vezes, esses diálogos são tão sutis que passam despercebidos, e perdemos 
camadas ricas de significado. Como podemos, então, treinar nosso olhar e nossa mente para captar essas 
conversas?

A chave está em reconhecer que a intertextualidade é um fenômeno onipresente, que permeia nossa comunicação 
diária. Pense em como uma piada interna entre amigos só faz sentido para quem compartilha um histórico de 
experiências. Da mesma forma, um texto se torna mais rico e multifacetado quando conseguimos identificar as 
"piadas internas" ou as referências que ele faz a outros textos. Isso nos permite não apenas entender o que está 
explicitamente dito, mas também o que está subentendido, o que é evocado e o que é transformado.



Intertextualidade Explícita

As Vozes Claras: Citação Direta
Quando você está conversando com alguém e essa pessoa diz 
"Como diria Fernando Pessoa, 'Navegar é preciso; viver não é 
preciso'", ela está fazendo uma citação. Essa é a forma mais direta 
e transparente de intertextualidade, onde a fonte do "diálogo" é 
claramente indicada. A intertextualidade explícita ocorre quando 
um texto incorpora outro de maneira visível, quase como um 
convite ao leitor para reconhecer a origem daquela voz.

Essa clareza não é por acaso. Em muitos contextos, como no meio 
acadêmico ou jornalístico, a citação é uma questão de ética e 
rigor. Ela serve para dar crédito ao autor original, fortalecer um 
argumento com a autoridade de outro pensador ou simplesmente 
para ilustrar um ponto de forma precisa. É como um mapa que nos 
guia diretamente à fonte da inspiração ou do argumento.

D  Exemplo Prático: Um artigo científico que, ao discutir uma teoria, faz referência direta a um estudo 
anterior, indicando o autor e o ano da publicação. Essa prática não só valida a pesquisa atual, mas 
também constrói uma rede de conhecimento, mostrando como as ideias evoluem e se apoiam umas nas 
outras.

No seu dia a dia profissional, seja na elaboração de um relatório ou na preparação para um concurso, a capacidade 
de citar corretamente e identificar citações é crucial para a credibilidade e a compreensão aprofundada.



Formas Sutis

Entre Linhas e Entrelinhas: Alusão e 
Referência
Nem todo diálogo é tão direto quanto uma citação. Às vezes, a conversa é mais sutil, um piscar de olhos que só 
quem está atento consegue captar. É o caso da alusão e da referência, duas formas de intertextualidade explícita 
que, embora indiquem a fonte, o fazem de maneira menos ostensiva. Pense na alusão como uma "piada interna" 
cultural: ela faz um aceno a outro texto, personagem ou evento, esperando que o leitor reconheça o contexto sem 
que seja necessário explicá-lo detalhadamente.

Alusão
Menção indireta que evoca um contexto conhecido. 
Exemplo: "A situação era um verdadeiro calvário 
para todos." (Alusão à paixão de Cristo)

Referência
Indicação de uma obra, autor ou evento. Exemplo: 
"O romance de Guimarães Rosa, Grande Sertão: 
Veredas, é um marco."

A alusão é como um convite à cumplicidade intelectual. Quando um político diz "Não vamos vender a alma ao 
diabo", ele está fazendo uma alusão clara à lenda de Fausto, sem precisar contar toda a história. Ele pressupõe que 
seu público conhece a narrativa e, com isso, evoca uma série de significados e valores associados a ela. Já a 
referência é um pouco mais explícita que a alusão, mas menos que a citação. Ela aponta para algo externo, como 
um título de livro, um nome de autor ou um evento, mas sem reproduzir o conteúdo. É como dizer "Você se lembra 
daquele filme...?" sem citar uma fala específica.

Comparação Detalhada

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Citação Reprodução exata, com 
indicação da fonte.

Rigor acadêmico, 
jornalismo.

"Como disse Machado 
de Assis, 'Ao vencedor, 
as batatas!'"

Alusão Menção indireta, 
evocando um contexto 
conhecido.

Literatura, publicidade, 
discursos.

"A situação era um 
verdadeiro calvário para 
todos." (Alusão à paixão 
de Cristo)

Referência Indicação de uma obra, 
autor ou evento.

Textos informativos, 
críticas, ensaios.

"O romance de 
Guimarães Rosa, 
Grande Sertão: Veredas, 
é um marco."

A distinção entre elas reside no grau de explicitação e na expectativa de conhecimento prévio do leitor. A alusão 
exige um repertório cultural mais apurado para ser plenamente compreendida, enquanto a referência pode ser um 
pouco mais genérica. Ambas, contudo, enriquecem o texto, adicionando camadas de sentido e conectando-o a um 
universo cultural mais amplo.



Intertextualidade Implícita

As Vozes Disfarçadas: 
A Paródia
Se a intertextualidade explícita é como um diálogo aberto, a 
intertextualidade implícita é uma conversa disfarçada, um jogo 
de esconde-esconde com o leitor. Aqui, o texto original não é 
citado ou referenciado diretamente, mas sua presença é 
sentida através de uma transformação, uma reinterpretação. 
Uma das formas mais divertidas e perspicazes de 
intertextualidade implícita é a paródia. Pense na paródia como 
um espelho distorcido: ela imita um texto conhecido, mas com 
a intenção de criar um efeito cômico, crítico ou satírico.

A paródia não busca apenas copiar; ela subverte. Ela pega 
elementos reconhecíveis 3 a melodia de uma música, a 
estrutura de um poema, o estilo de um autor famoso 3 e os 
recontextualiza de forma inesperada, muitas vezes para 
ridicularizar o original ou para comentar sobre um tema atual. 
É como um comediante que imita a voz de uma celebridade 
para fazer uma piada sobre ela. O reconhecimento do texto 
original é crucial para que a paródia funcione, pois é na 
comparação entre o que se espera e o que é apresentado que 
reside o humor ou a crítica.

�  Exemplos Contemporâneos: Campanhas 
publicitárias que recriam cenas famosas de filmes 
para vender um produto, ou músicas que utilizam a 
melodia de um sucesso para criar uma letra bem-
humorada sobre um tema cotidiano. Nos memes de 
internet, a paródia é rainha: imagens e frases 
icônicas são constantemente adaptadas para 
expressar novas ideias, muitas vezes com um toque 
de ironia.

A capacidade de identificar uma paródia nos permite ir além 
do riso superficial e compreender a crítica ou o comentário 
social que ela carrega.



Transformações Criativas

O Estilo Emprestado: Pastiche e Outras 
Transformações
Continuando nossa exploração das vozes disfarçadas, encontramos o pastiche. Diferente da paródia, que busca a 
subversão ou o humor, o pastiche é uma imitação do estilo de um autor, de uma época ou de um gênero, mas sem 
a intenção de ridicularizar. É mais como uma homenagem, um exercício de estilo, ou até mesmo uma forma de criar 
algo novo a partir de elementos familiares. Imagine um chef que, inspirado na culinária de um mestre, cria um prato 
com os mesmos ingredientes e técnicas, mas com sua própria assinatura. Ele não está zombando do mestre, mas 
sim celebrando e reinterpretando sua arte.

Pastiche na Literatura
Autores podem escrever 
histórias "no estilo de" um 
clássico, explorando as 
possibilidades de um estilo já 
estabelecido.

Pastiche no Cinema
Filmes que recriam a atmosfera 
e a estética de um gênero 
antigo, como o film noir, 
evocando nostalgia.

Propósito Criativo
Permite explorar estilos 
estabelecidos para evocar 
sensações ou demonstrar 
maestria técnica.

O pastiche é comum na literatura, onde autores podem escrever histórias "no estilo de" um clássico, ou em filmes 
que recriam a atmosfera e a estética de um gênero antigo, como o film noir. Ele permite que o criador explore as 
possibilidades de um estilo já estabelecido, muitas vezes para evocar uma sensação de nostalgia ou para mostrar 
sua própria maestria técnica. A beleza do pastiche reside na sua capacidade de dialogar com o passado sem 
necessariamente julgá-lo, oferecendo uma nova perspectiva ou uma continuação.

Paródia vs. Pastiche

Conceito Intenção Principal Exemplo

Paródia Crítica, humor, subversão. Um vídeo de humor que imita um 
noticiário sério para satirizar a política.

Pastiche Homenagem, experimentação, 
recriação.

Um romance contemporâneo escrito com 
a linguagem e estrutura de um clássico 
do século XIX.

A diferença crucial entre paródia e pastiche reside na intenção. Enquanto a paródia usa a imitação para fins críticos 
ou cômicos, o pastiche a emprega para fins estéticos, de homenagem ou de experimentação. Ambos, no entanto, 
exigem que o leitor reconheça o texto original para apreciar plenamente a obra.



Questões Éticas

Reinterpretações e Sombras: Tradução e 
Plágio

Tradução
A tradução é um ato profundamente intertextual. 
Quando um texto é traduzido de uma língua para outra, 
ele não é simplesmente "copiado" palavra por palavra. 
O tradutor precisa interpretar o sentido original, o 
contexto cultural, as nuances estilísticas e recriá-los 
na nova língua. É um diálogo intenso entre o texto de 
partida e o texto de chegada, onde o tradutor atua 
como um mediador, um intérprete que reescreve a 
obra para um novo público. Cada tradução é, em si, 
uma nova leitura e uma nova versão do texto original.

Plágio
Por outro lado, temos o plágio, que é a forma mais 
problemática de intertextualidade implícita. O plágio 
ocorre quando um texto (ou parte dele) é apresentado 
como se fosse original, sem dar o devido crédito ao 
autor da fonte. É um "diálogo" desonesto, onde a voz 
original é silenciada e apropriada indevidamente. 
Diferente da citação, onde a fonte é explícita, ou da 
paródia/pastiche, onde há uma transformação 
reconhecível, o plágio tenta esconder a origem, 
enganando o leitor.

¦  Importante: A importância de entender o plágio vai além da academia; ele tem implicações legais e 
éticas sérias em qualquer área profissional. Reconhecer a diferença entre inspirar-se em algo, citar 
corretamente e plagiar é fundamental para a integridade intelectual e profissional.

A intertextualidade, em suas múltiplas formas, nos lembra que a criação é sempre um processo de diálogo, mas 
esse diálogo deve ser transparente e respeitoso.



Fundamento Essencial

O Tesouro do Leitor: A 
Importância do 
Repertório Cultural
Até agora, falamos sobre como os textos conversam entre si, 
mas quem é o ouvinte dessa conversa? Somos nós, os 
leitores! E para que possamos captar todas as nuances, as 
piadas internas, as homenagens e as críticas que a 
intertextualidade oferece, precisamos de um elemento crucial: 
o repertório cultural. Pense no seu repertório cultural como 
uma vasta biblioteca pessoal, construída ao longo da vida com 
tudo o que você já leu, viu, ouviu e experimentou. Cada livro, 
filme, música, notícia, conversa ou viagem adiciona um novo 
volume a essa biblioteca.

O problema é que, sem um repertório cultural rico e 
diversificado, muitos desses diálogos textuais passam 
despercebidos. É como tentar entender uma conversa em um 
idioma que você não domina: você pode até captar algumas 
palavras, mas o sentido profundo e as referências culturais se 
perdem. A capacidade de identificar a intertextualidade 
depende diretamente da sua "biblioteca" interna, pois é ela 
que permite que você reconheça as vozes que ecoam em um 
novo texto.

Quando um anúncio de TV faz uma alusão a um filme clássico, 
ou quando um meme de internet parodia uma cena de novela, 
é o seu repertório cultural que acende a lâmpada do 
reconhecimento. Ele permite que você não apenas entenda o 
que está sendo dito, mas também o que está sendo evocado, 
o que está sendo transformado e qual a intenção por trás 
dessa conexão. É por isso que a leitura, a curiosidade e a 
exposição a diferentes formas de arte e informação são tão 
importantes: elas expandem sua biblioteca e, 
consequentemente, sua capacidade de decifrar o mundo.



Desenvolvimento Contínuo

Construindo Sua Biblioteca: Expandindo o 
Repertório Cultural
Se o repertório cultural é tão vital para a compreensão da intertextualidade, a próxima pergunta natural é: como 
podemos expandi-lo? A boa notícia é que você já está fazendo isso, talvez sem perceber! Cada vez que você 
assiste a um documentário, ouve um podcast, lê um artigo de jornal, explora um novo gênero musical ou conversa 
com pessoas de diferentes origens, você está adicionando novos volumes à sua biblioteca mental. Não se trata 
apenas de ler clássicos da literatura, embora sejam importantíssimos, mas de uma imersão contínua no vasto 
oceano da cultura.

Para Estudantes 
Universitários
Ir além dos livros da 
disciplina, buscando filmes, 
séries, peças de teatro e 
exposições que dialoguem 
com os temas estudados.

Para Candidatos a 
Concursos
Estar atento não apenas às 
notícias e atualidades, mas 
também às referências 
históricas, filosóficas e 
artísticas que 
frequentemente aparecem 
nas provas.

Na Era Digital
Blogs, redes sociais, vídeos 
e podcasts são fontes 
riquíssimas de referências 
culturais contemporâneas e 
históricas.

Para o estudante universitário, isso significa ir além dos livros da disciplina, buscando filmes, séries, peças de 
teatro e exposições que dialoguem com os temas estudados. Para o candidato a concurso público, significa estar 
atento não apenas às notícias e atualidades, mas também às referências históricas, filosóficas e artísticas que 
frequentemente aparecem nas provas de interpretação de texto e conhecimentos gerais. É como um detetive que 
coleta pistas de diversas fontes para resolver um grande mistério.

A era digital, com sua avalanche de informações, pode ser uma aliada poderosa. Blogs, redes sociais, vídeos e 
podcasts são fontes riquíssimas de referências culturais contemporâneas e históricas. Ao se engajar ativamente 
com esses conteúdos, questionando suas origens e suas conexões, você não só se mantém atualizado, mas 
também aprimora sua capacidade de identificar os diálogos intertextuais que moldam a comunicação moderna.



Aplicações Práticas

Intertextualidade em Cena: Literatura e Arte
Agora que entendemos o que é intertextualidade e a importância do nosso repertório, vamos ver como ela se 
manifesta em campos específicos. Na literatura, a intertextualidade é um terreno fértil. Muitos escritores 
constroem suas obras em diálogo explícito ou implícito com textos anteriores, seja para homenageá-los, criticá-los 
ou recontá-los sob uma nova perspectiva. Pense, por exemplo, em como muitos romances contemporâneos 
revisitam mitos gregos ou contos de fadas, subvertendo as expectativas e oferecendo novas leituras para histórias 
que pareciam imutáveis.

Literatura

Um exemplo clássico é a obra Dom Casmurro, de 
Machado de Assis. Embora não seja uma paródia, o 
romance dialoga intensamente com a tradição literária 
do adultério e do ciúme, e a própria figura de Bentinho 
pode ser vista como uma reinterpretação de 
personagens clássicos. A dúvida sobre a traição de 
Capitu se torna um convite para o leitor, munido de seu 
repertório, a julgar e a interpretar, assim como se faria 
com um caso jurídico complexo.

Arte Visual

Na arte visual, a intertextualidade também é vibrante. 
Artistas frequentemente se apropriam de imagens 
icônicas, estilos ou temas de obras anteriores para 
criar algo novo. A Pop Art, por exemplo, é um 
movimento que se baseia fortemente na 
intertextualidade, utilizando imagens da publicidade e 
da cultura de massa para fazer comentários sobre a 
sociedade de consumo. Um quadro que recria uma 
cena famosa de outro pintor, mas com elementos 
contemporâneos, é um convite direto ao espectador 
para reconhecer a fonte e apreciar a transformação.



Cultura de Massa

Intertextualidade no 
Cotidiano: Publicidade e 
Música
A intertextualidade não está restrita aos salões da academia 
ou às galerias de arte; ela pulsa no coração da nossa cultura 
de massa, especialmente na publicidade e na música. A 
publicidade, em sua busca incessante por capturar nossa 
atenção e criar conexão, é mestre em usar referências 
culturais que já habitam nosso imaginário. Uma campanha 
pode usar uma trilha sonora que remete a um filme de 
sucesso, ou um slogan que parodia uma frase popular, tudo 
para evocar sentimentos e associações positivas com o 
produto.

�  Exemplo Publicitário: Imagine um comercial de 
carro que recria a famosa cena de perseguição de 
um filme de ação clássico, mas com um toque de 
humor. O sucesso desse anúncio depende 
inteiramente do reconhecimento do filme original 
pelo público. Se a referência não for captada, grande 
parte da mensagem e do impacto emocional se 
perde.

Na música, a intertextualidade é igualmente presente e 
dinâmica. Artistas frequentemente fazem sampling (uso de 
trechos de outras músicas), covers (reinterpretações de 
canções existentes) ou alusões líricas a poemas, filmes ou 
eventos históricos. Um rapper que sampleia um trecho de uma 
canção de soul dos anos 70 não está apenas usando uma 
melodia; ele está evocando toda uma história musical e 
cultural, criando um diálogo entre gerações e gêneros. A 
capacidade de identificar essas conexões musicais enriquece 
a experiência auditiva e nos permite apreciar a criatividade 
dos artistas em um nível mais profundo.



Tendências Contemporâneas

Os Ecos Digitais: Intertextualidade nos 
Gêneros Digitais
O advento da internet e das redes sociais não apenas mudou a forma como nos comunicamos, mas também 
acelerou e diversificou as manifestações da intertextualidade. Hoje, a análise de Gêneros Digitais nos mostra 
como posts, blogs, memes e threads são verdadeiros caldeirões de diálogos textuais. A velocidade com que as 
informações circulam e são remixadas no ambiente digital cria um terreno fértil para novas formas de 
intertextualidade, muitas vezes efêmeras, mas extremamente impactantes.

Memes
A quintessência da 
intertextualidade digital. Uma 
imagem, frase ou vídeo viral se 
torna um "texto-fonte" 
constantemente parodiado e 
recontextualizado por milhares 
de usuários.

Threads
Conversas no Twitter ou 
comentários em blogs fazem 
alusões a notícias recentes, 
outras postagens ou figuras 
públicas, criando redes 
complexas de referências.

Diálogo Global
Uma conversa global em tempo 
real, onde cada participante 
adiciona sua própria camada de 
significado a um tema comum.

Pense nos memes: eles são a quintessência da intertextualidade digital. Uma imagem, uma frase ou um vídeo viral 
se torna um "texto-fonte" que é constantemente parodiado, adaptado e recontextualizado por milhares de 
usuários. O humor e a relevância de um meme dependem diretamente do reconhecimento de sua origem e das 
transformações que ele sofreu. É como uma conversa global em tempo real, onde cada participante adiciona sua 
própria camada de significado a um tema comum.

Além dos memes, as threads no Twitter ou os comentários em blogs frequentemente fazem alusões a notícias 
recentes, a outras postagens ou a figuras públicas, criando uma rede complexa de referências que só faz sentido 
para quem acompanha o fluxo da conversa. Compreender essas novas dinâmicas de coesão e coerência no 
ambiente digital é essencial para qualquer profissional que lide com comunicação, marketing ou análise de dados, 
pois a intertextualidade digital molda a opinião pública e as tendências culturais em tempo real.



Análise Tecnológica

Decifrando Padrões: A Interface com a 
Linguística de Corpus
Se a intertextualidade é um diálogo, como podemos ouvir e analisar milhões de conversas ao mesmo tempo? É 
aqui que a Linguística de Corpus entra em cena, oferecendo ferramentas poderosas para a análise textual em 
larga escala. A Linguística de Corpus utiliza softwares e bancos de dados gigantescos de textos (os "corpus") para 
identificar padrões, frequências lexicais, construções sintáticas e, sim, até mesmo manifestações de 
intertextualidade.

Imagine ter um superdetetive que pode ler bilhões de palavras em segundos, identificando como certas frases ou 
estruturas são repetidas, adaptadas ou citadas em diferentes contextos. Essa é a essência da Linguística de 
Corpus. Ela permite que pesquisadores validem teorias textuais com dados empíricos robustos, mostrando, por 
exemplo, como certas alusões a obras clássicas são mais frequentes em determinados gêneros literários ou 
jornalísticos.

Ó  Aplicações Práticas: Ferramentas computacionais podem ajudar a identificar plágio em larga escala, 
rastrear a evolução de um meme através de diferentes plataformas ou analisar como certas referências 
culturais se difundem em diferentes discursos. É a ciência de dados aplicada à linguagem, revelando as 
conexões invisíveis que moldam nossos textos.

Para você, que busca um diferencial em sua formação, entender essa interface é crucial. Ela demonstra como a 
tecnologia pode ser uma aliada na compreensão de fenômenos linguísticos complexos.



Comunicação Integrada

Além das Palavras: Abordagens Multimodais 
da Intertextualidade
Até agora, focamos principalmente na intertextualidade textual, mas o diálogo entre textos vai muito além das 
palavras escritas. Vivemos em um mundo onde a comunicação é cada vez mais multimodal, ou seja, ela combina 
diferentes modos de expressão: texto, imagem, som, vídeo, gestos. As Abordagens Multimodais nos convidam a 
analisar a intertextualidade não apenas no que é dito, mas também no que é mostrado, ouvido e sentido.

Videoclipes
Fazem referências visuais a 
filmes famosos, criando diálogos 
entre imagem e som.

Memes Visuais
Combinam imagens icônicas com 
frases de efeito, criando novos 
significados.

Stories
Usam música, filtros visuais e 
texto curto para criar teias de 
intertextualidade.

Pense em um videoclipe musical que faz referências visuais a um filme famoso, ou em um meme que combina uma 
imagem icônica com uma frase de efeito. Nesses casos, a intertextualidade não se manifesta apenas na letra da 
música ou no texto do meme, mas na interação entre a imagem e o som, entre o visual e o verbal. É como uma 
orquestra onde cada instrumento toca uma melodia familiar, mas a combinação de todas elas cria uma nova 
sinfonia de significados.

A análise multimodal é particularmente relevante para os gêneros digitais, onde a fusão de diferentes mídias é a 
norma. Um story no Instagram, por exemplo, pode usar uma música popular, um filtro visual que remete a uma 
estética específica e um texto curto que alude a um evento recente. Tudo isso cria uma teia de intertextualidade 
que só pode ser plenamente compreendida ao se considerar a interação de todos esses elementos. Essa 
perspectiva expande nossa capacidade de interpretar o mundo e nos prepara para os desafios da comunicação 
contemporânea.



Recapitulação

Conectando os Pontos: Síntese e Próximos 
Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela intertextualidade, e espero que você agora veja os textos não como 
entidades isoladas, mas como participantes ativos de um grande e contínuo diálogo. Exploramos as formas 
explícitas, como a citação, a alusão e a referência, que nos guiam diretamente às fontes. Mergulhamos nas formas 
implícitas, como a paródia, o pastiche, a tradução e o plágio, que exigem um olhar mais atento para desvendar 
suas transformações e intenções.

01

Formas Explícitas
Citação, alusão e referência que 
guiam diretamente às fontes.

02

Formas Implícitas
Paródia, pastiche, tradução e plágio 
que exigem olhar atento.

03

Repertório Cultural
A chave mestra para desbloquear os 
diálogos textuais.

04

Aplicações Práticas
Literatura, arte, publicidade, música e gêneros digitais.

05

Tendências Atuais
Linguística de corpus e abordagens multimodais.

Compreendemos que seu repertório cultural é a chave mestra para desbloquear esses diálogos, e que a expansão 
desse repertório é um processo contínuo e enriquecedor. Vimos como a intertextualidade permeia a literatura, a 
arte, a publicidade e a música, e como as tendências atuais, como os gêneros digitais, a linguística de corpus e 
as abordagens multimodais, ampliam ainda mais nosso campo de análise.

D  Em Prática: A partir de hoje, ao ler uma notícia, assistir a um comercial ou navegar nas redes sociais, 
tente identificar as vozes que ecoam por trás das palavras e imagens. Pergunte-se: "Com o que isso se 
parece? Onde já vi algo assim? Qual a intenção dessa conexão?". Essa prática diária afiará sua percepção 
e o transformará em um leitor e comunicador muito mais consciente e eficaz.



Teste Seus Conhecimentos

Autoavaliação
Qual das seguintes opções representa uma forma de intertextualidade explícita?1.

a) Uma canção que imita o estilo musical de outro artista para fins cômicos.

b) Um artigo científico que cita diretamente um estudo anterior, indicando o autor e a data.

c) Um meme que adapta uma imagem viral para um novo contexto.

d) Um romance que reescreve um conto de fadas com uma perspectiva sombria.

A principal diferença entre paródia e pastiche reside na:2.

a) Dificuldade de identificação da fonte original.

b) Intenção do autor: a paródia busca humor ou crítica, o pastiche, homenagem ou experimentação.

c) Exclusividade de uso em gêneros digitais.

d) Necessidade de um repertório cultural específico para sua compreensão.

Por que o repertório cultural do leitor é considerado fundamental para a identificação da intertextualidade?3.

a) Porque ele garante que o leitor sempre concordará com a interpretação do autor.

b) Porque ele permite ao leitor reconhecer as referências e os diálogos entre os textos.

c) Porque ele limita a capacidade do leitor de compreender novos textos.

d) Porque ele é irrelevante para a compreensão de textos digitais.

A Linguística de Corpus contribui para a análise da intertextualidade ao:4.

a) Criar novos textos a partir de fragmentos existentes.

b) Validar teorias textuais com dados empíricos, identificando padrões em grandes volumes de texto.

c) Substituir completamente a necessidade de leitura humana.

d) Focar exclusivamente na análise de textos literários clássicos.

Explique, em 3 a 5 linhas, como a intertextualidade se manifesta nos memes de internet e qual a importância do 
repertório cultural para sua compreensão.

5.



Respostas

Gabarito
1 Resposta: B

Um artigo científico que cita diretamente um 
estudo anterior, indicando o autor e a data.

2 Resposta: B
Intenção do autor: a paródia busca humor ou 
crítica, o pastiche, homenagem ou 
experimentação.

3 Resposta: B
Porque ele permite ao leitor reconhecer as 
referências e os diálogos entre os textos.

4 Resposta: B
Validar teorias textuais com dados empíricos, 
identificando padrões em grandes volumes de 
texto.

Questão 5 - Resposta Esperada:

Nos memes, a intertextualidade se manifesta pela adaptação e recontextualização de imagens, frases ou vídeos 
virais. Um meme frequentemente parodia ou alude a um "texto-fonte" conhecido, transformando seu sentido 
original para criar humor ou crítica. O repertório cultural do leitor é crucial, pois é ele que permite o 
reconhecimento da origem do meme e a compreensão das camadas de significado adicionadas pela 
transformação. Sem esse conhecimento prévio, o meme perde grande parte de sua eficácia e sentido.



Continue Aprendendo
Próxima Aula
Aula 10 3 Tipologia Textual vs. Gênero Textual: Uma Distinção 
Fundamental

Prepare-se para desvendar as diferenças e as relações entre essas duas categorias essenciais para a análise 
textual.

Recursos Adicionais

Livro
Introdução à Linguística Textual de Ingedore Koch e Vanda Elias (para aprofundamento teórico).

Artigo
"Intertextualidade e Gêneros Digitais" (para explorar as tendências contemporâneas).

Vídeo
Documentário sobre a história da publicidade (para exemplos práticos de intertextualidade).

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


